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é

u
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z
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le
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ô
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e
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e
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Q
uando

a luz do S
ol chega

à
Terra, ela

passa
através

da atm
osfera. A

s m
oléculas

de 
oxigênio

e nitrogênio
na

atm
osfera

espalham
a luz em

todas
as direções, m

as 
elas

não
espalham

todas
as cores 

igualm
ente.  E

las
espalham

o azulcom
 m

ais
intensidade. Isto

significa
que a luz azuldo 

S
ol, ao

invés
de passardiretam

ente
com

o
a 

luz am
arela

ou
verm

elha, salta
portodo

o 
lugarantes de alcançarnossos

olhos, e é
por

isso
que o céu

inteiro
parece

azul. 
O

 pôr-do-S
ol fica

verm
elho

e laranja
porque

a 
luz do S

ol percorre
um

 cam
inho

m
ais

longo
através

da atm
osfera.  A

o
longo

deste
cam

inho, a luz azule verde
se espalha, e deixa

apenas
as cores laranja

e verm
elha. É

por
isso

que o céu
parece

tão
colorido. Q

uando
o 

S
ol nasce

ou
põe, sua

luz deve
passarpor

um
a

espessura
m

aiorda atm
osfera

do que 
quando

ele
está

no zênite.  É
porisso

que o 
S

ol nascente
ou

poente
é

laranja
ou

verm
elho, m

as ele
parece

am
arelo

quando
está

em
cim

a.
1
2

N
ã

o
h

á
im

a
g

e
n

s
 d

o
 

c
é

u
d

a
s

 p
ro

fu
n

d
e

z
a

s
d

a
 a

t
m

o
s

fe
ra

d
e

 
J

ú
p

it
e

r, m
a

s
 

a
c

re
d

it
a

-s
e

 q
u

e
 e

le
s

e
ja

a
z

u
l. E

s
t

a
é

u
m

a
re

p
re

s
e

n
t

a
ç

ã
o

a
rt

ís
t

ic
a

d
e

 c
o

m
o

is
s

o
p

o
d

e
p

a
re

c
e

r.

E
m

p
la

n
e

t
a

s
e

 s
a

t
é

lit
e

s
q

u
e

 c
irc

u
n

d
a

m
e

s
t

re
la

s
q

u
e

 n
ã

o
o

 S
o

l, a
 c

o
r

d
o

 c
é

u
p

o
d

e
t

e
r

t
o

n
a

lid
a

d
e

s
fa

b
u

lo
s

a
s

a
in

d
a

a
 s

e
re

m
d

e
s

c
o

b
e

rt
a

s
. E

s
t

a
é

u
m

a
vis

ã
o

im
a

g
in

á
ria

d
e

 
c

o
m

o
s

e
ria

o
 c

é
u

d
e

 u
m

 d
o

s
 p

la
n

e
t

a
s

d
o

 
s

is
t

e
m

a
T

R
A

P
P

IS
T

-1
.

O
 c

é
u

d
u

ra
n

t
e

u
m

a
t

e
m

p
e

s
t

a
d

e

9

E
m

geral, as tem
pestad

es
são

acom
pa-

nhad
as

portrovões
e relâm

pagos
que 

ilum
inam

o céu
de um

a
form

a espetacular. 
P

ara entendero que é
um

 raio, você
pode

tervisto faíscas
em

seus
cobertores

ou
em

sua
cam

isa quando
você

a tira
no escu-

ro.O
 relâm

pago
é

um
a

faísca
m

uito
intensa.

A
s faíscas

são
produzidas

quando
o tecido

se esfrega
no seu

corpo
produzindo

um
a

carga elétrica
e ele

m
uda

de lugar. Q
uando

um
a

carga elétrica
se m

ove, ela
é

cham
ada

de corrente
elétrica; se ela

passa
pelo

ar, 
ela

o aquece
e o faz

brilhar. É
tam

bém
por

isso
que o relâm

pago
é

tão
espetacular.  

S
e um

 grande
volum

e de aré
aquecido

subi-
tam

ente, ele
produz

um
a

explosão
porque

de repente
incha, causando

trovões.  
E

norm
es

nuvens
carregadas

de gotas
de 

chuva
se m

ovem
e ficam

carregadas
de 

eletricidade, que pode
viajarentre as 

nuvens
ou

até
a superfície

da Terra.  
Q

uando
a descarga

é
forte, nós

vem
os

relâm
pagos. 
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Q
u

a
n

d
o

a
 u

m
id

a
d

e
e

s
t

á
b

a
ix

a
n

o
 

a
m

b
ie

n
t

e
e

 vo
c

ê
e

s
c

o
va

s
e

u
c

a
b

e
lo

o
u

o
 e

s
fre

g
a

c
o

m
 u

m
 b

a
lã

o
, 

e
le

p
o

d
e

s
e

 t
o

rn
a

r
e

le
t

ric
a

m
e

n
t

e
c

a
rre

g
a

d
o

e
 le

va
n

t
a

r
d

e
 m

a
n

e
ira

s
in

t
e

re
s

s
a

n
t

e
s

. 

T
e

m
p

e
s

t
a

d
e

d
e

 t
ro

v
o

a
d

a
. 

R
e

lâ
m

p
a

g
o

s
a

t
in

g
e

m
p

o
n

t
o

s
a

lt
o

s
 e

 a
g

u
d

o
s

. 
O

s
p

á
ra

-ra
io

s
c

o
n

d
u

z
e

m
a

 e
le

t
ric

id
a

d
e

d
o

s
 

ra
io

s
p

a
ra

 a
 t

e
rra

 o
n

d
e

e
la

n
ã

o
c

a
u

s
a

 d
a

n
o

s
.

4

O
 c

é
u

é
a

z
u

ld
u

ra
n

t
e

o
 d

ia
p

o
rq

u
e

a
s

 m
o

lé
c

u
la

s
d

e
 o

x
ig

ê
n

io
e

 n
it

ro
g

ê
n

io
d

is
p

e
rs

a
m

a
 lu

z
 a

z
u

ld
o

 
S

o
l c

o
m

 m
a

is
fo

rç
a

. E
n

t
ã

o
n

ó
s

re
c

e
b

e
m

o
s

a
 lu

z
 

a
z

u
ld

e
 t

o
d

o
s

o
s

lu
g

a
re

s
n

o
 c

é
u

. 

A
o

p
ô

r-
d

o
-S

o
l, 

a
 lu

z
 s

o
la

r 
t

e
m

q
u

e
 p

a
s

s
a

r
p

o
r

u
m

a
c

a
m

a
d

a
m

a
is

g
ro

s
s

a
d

a
 a

t
m

o
s

fe
ra

e
 

s
u

a
s

m
o

lé
c

u
la

s
d

e
 o

x
ig

ê
n

io
e

 n
it

ro
g

ê
n

io
e

s
p

a
lh

a
m

t
o

d
a

a
 lu

z
 a

z
u

le
 v

e
rd

e
p

a
ra

 f
o

ra
 d

a
 

lin
h

a
d

e
 v

is
ã

o
, d

e
ix

a
n

d
o

a
p

e
n

a
s

a
s

 c
o

re
s

 la
ra

n
ja

e
 v

e
rm

e
lh

a
p

a
s

s
a

re
m

n
a

q
u

e
la

d
ir

e
ç

ã
o

. 

a
tm

o
s
fe
r
a

A
 c

o
r

d
o

 c
é

u
e

m
o

u
t

ro
s

 m
u

n
d

o
s

1
3

O
 c

éu
nã

o
te

m
s

id
o

ob
s

er
va

d
o

em
m

ui
to

s
pl

an
et

as
.  E

nt
re

ta
nt

o
, 

ci
en

ti
s

ta
s

pe
ns

am
q

ue
 p

la
ne

ta
s

co
m

o
J

úp
it

er
e 

S
at

ur
no

, q
ue

 s
ão

q
ua

s
e

in
te

ir
am

en
te

m
un

d
os

ga
s

os
os

, d
ev

em
te

r
at

m
os

fe
ra

s
co

m
 u

m
a

gr
an

d
e

va
ri

ed
ad

e
d

e 
m

at
iz

es
.

S
e 

na
T

er
ra

 o
 c

éu
ad

q
ui

re
ta

nt
as

to
na

lid
ad

es
, im

ag
in

e 
a 

d
iv

er
s

id
ad

e
d

e 
co

re
s

 q
ue

 o
 c

éu
po

d
e

te
r

no
 e

no
rm

e
nú

m
er

o
d

e 
pl

an
et

as
ex

tr
a-

s
ol

ar
es

q
ue

 
es

tã
o

s
en

d
o

d
es

co
be

rt
os

.  N
es

s
es

 
m

un
d

os
, c

om
 a

tm
os

fe
ra

s
d

if
er

en
te

s
d

as
 n

os
s

as
ou

q
ue

 s
e 

m
ov

em
em

to
rn

o
d

e 
es

tr
el

as
d

e 
ou

tr
as

co
re

s
, o

 c
éu

d
ev

e
s

er
 in

cr
ív

el
!

In
s

t
r
u

ç
õ

e
s

n
o

 v
e

r
s

o

U
m

 e
x

p
e

ri
m

e
n

t
o

q
u

e
 

v
o

c
ê

p
o

d
e

fa
z

e
r

e
m

s
u

a
c

a
s

a
 p

a
ra

 d
e

s
c

o
b

ri
r

a
s

 c
o

re
s

 d
a

 lu
z

 d
o

 S
o

l

J
u

li
e

t
a

 F
ie

rr
o

In
s

t
it

u
t

o
 d

e
 A

s
t

ro
n

o
m

ia
, 

U
N

A
M

, M
é

x
ic

o
 

O
 U

n
iv

e
rs

o
n

o
 m

e
u

 b
o

ls
o

E
S
-0
0
1

N
o

. 2
4A

 c
o

r
d

o
 c

é
u

+



V
ocê

já
se perguntou

porque às
vezes

o 
céu

parece
azul, cinza, ou

até
laranja

d
urante

o pôr-d
o-S

ol? V
ocê

está
curioso 

para saber qual seria
a cord

o céu
se você

fosse um
 cosm

onauta
explorand

o
a Lua 

ou
M

arte? N
este livrinho

você
encontra-

rá
as respostas

para estas
perguntas.

A
 luz do S

ol é
um

a
m

istura
de todas

as 
cores. V

ocê
pode

verisso
quando

você
vê

um
 

arco-íris, pois as gotículas
de água

perm
i-

tem
que você

observe sua
gam

a
de cores.

O
s

objetos
absorvem

parte
da luz, o que 

determ
ina

sua
cor. O

 preto
absorve

todas
as cores; um

 espelho
reflete

todas
as cores. 

A
s nuvens

parecem
brancas

quand
o

são
claras

e refletem
tod

as
as cores m

istas
d

a luz d
o S

ol. P
or outro lad

o, as nuvens
parecem

cinzas
quand

o
vaichover, 

porque
são

m
ais

grossas
e im

ped
em

que 
tod

a
a luz que elas

recebem
d

o S
ol passe 

porelas.
3

A
 c

o
r

d
o

 c
é

u

T
r
a

d
u

ç
ã

o
: C

a
t

a
r
in

a
 A

y
d

a
r

T
U

IM
P

 C
re

a
t

ive
 C

o
m

m
o

n
s

P
a

ra
 s

a
b

e
r m

a
is

s
o

b
re

e
s

t
a

c
o

le
ç

ã
o

e
 o

s
t

ó
p

ic
o

s
a

p
re

s
e

n
t

a
d

o
s

n
e

s
t

e
liv

re
t

o
, p

o
r

fa
v

o
r v

is
it

e
h

t
t

p
://w

w
w

.t
u

im
p

.o
rg

. 

O
 U

n
ive

rs
o

n
o

 m
e

u
 b

o
ls

o
N

o
.

2
4

  

N
r 

1

Im
a

g
e

m
d

a
 c

a
p

a
: A

 c
o

r
d

o
 c

é
u

n
a

T
e

rra
 

p
o

d
e

m
u

d
a

r a
o

lo
n

g
o

d
o

 d
ia

; d
e

p
e

n
d

e
d

e
 

o
n

d
e

e
s

t
a

m
o

s
, o

u
d

a
s

 e
s

t
a

ç
õ

e
s

d
o

 a
n

o
. 

S
t

e
fa

n
 C

o
rfid

i.

C
ré

d
it

o
s

: P
á

g
. 2

 J
u

lie
t

a
 F

ie
rro

, C
a

rro
u

s
e

ll; P
á

g
. 4

. 
s

t
e

a
d

y
ru

n
/L

e
a

rn
 a

n
d

 G
ro

w
, D

a
le

 G
rib

le
P

h
o

t
o

g
ra

p
h

y
, 

P
g

. 6
 s

p
a

c
e

w
e

a
t

h
e

rliv
e

.c
o

m
, C

N
N

, N
A

S
A

; P
g

. 8
 D

K
 

F
in

d
O

u
t

, C
o

n
c

e
p

t
/D

e
fin

it
io

n
, g

ru
p

o
la

s
s

e
r.c

o
m

; P
g

. 1
0

 
W

ik
ip

e
d

ia
, N

A
S

A
, N

A
S

A
, J

P
L

/N
A

S
A

; P
g

. 1
2

 Q
u

o
ra

; 
U

n
iv

e
rs

id
a

d
e

d
e

 C
a

m
b

rid
g

e
; P

g
. 1

6
 J

u
lie

t
a

 F
ie

rro
.

E
s

t
e

 liv
rin

h
o

fo
ie

s
c

rit
o

e
m

2
0

2
2

 p
o

r
J

u
lie

t
a

 F
ie

rro
 d

o
 In

s
t

it
u

t
o

 d
e

 
A

s
t

ro
n

o
m

ia
, U

N
A

M
, M

é
x

ic
o

 e
 re

v
is

a
d

o
p

o
r

G
ra

ż
y

n
a

S
t

a
s

iń
s

k
a

d
o

 O
b

s
e

rv
a

t
ó

rio
d

e
 

P
a

ris
 e

 M
ic

h
a

e
l R

ic
h

e
r d

o
 In

s
t

it
u

t
o

 d
e

 
A

s
t

ro
n

o
m

ia
, U

N
A

M
, E

n
s

e
n

a
d

a
.

C
o

m
o

 fa
z

e
r

o
 e

xp
e

rim
e

n
t

o

A
d

q
u

ira
u

m
 d

is
c

o
 c

o
m

p
a

c
t

o
. 

S
e

g
u

re
-o

 p
ró

xim
o

d
e

 u
m

a
ja

n
e

la
p

o
r

o
n

d
e

a
 lu

z
 e

s
t

á
e

n
t

ra
n

d
o

. V
o

c
ê

va
in

o
t

a
r

q
u

e
 u

m
a

g
a

m
a

d
e

 c
o

re
s

 é
p

ro
d

u
z

id
a

.
A

g
o

ra
 t

ra
g

a
o

 d
is

c
o

 p
a

ra
 p

e
rt

o
d

e
 

vá
ria

s
lâ

m
p

a
d

a
s

a
c

e
s

a
s

, o
b

s
e

rve
 

q
u

e
 c

o
re

s
 s

e
 fo

rm
a

m
n

a
s

u
p

e
rfíc

ie
.

V
o

c
ê

va
in

o
t

a
r

q
u

e
 a

s
 lâ

m
p

a
d

a
s

t
e

n
t

a
m

re
p

ro
d

u
z

ir
o

 m
á

xim
o

p
o

s
s

íve
la

s
 c

o
re

s
 d

a
 lu

z
 d

o
 S

o
l. 

O
lh

e
p

a
ra

 fo
ra

 d
a

 ja
n

e
la

. D
e

 q
u

e
 c

o
r

é
o

 c
é

u
?

2

A
 c

o
r

d
o

s
 o

b
je

t
o

s
d

e
p

e
n

d
e

d
a

 lu
z

 q
u

e
 e

le
s

a
b

s
o

rve
m

o
u

re
fle

t
e

m
. A

s
 flo

re
s

d
e

 m
o

ra
n

g
o

A
 lu

z
 s

o
la

r p
o

d
e

s
e

r 
d

e
c

o
m

p
o

s
t

a
e

m
d

ife
re

n
t

e
s

c
o

re
s

 n
a

s
u

p
e

rfíc
ie

d
o

 
d

e
t

e
rg

e
n

t
e

líq
u

id
o

.

p
a

re
c

e
m

b
ra

n
c

a
s

p
o

rq
u

e
re

fle
t

e
m

t
o

d
a

a
 

lu
z

 d
o

 S
o

l, a
s

 
fo

lh
a

s
e

 fru
t

a
s

p
a

re
c

e
m

v
e

rd
e

s
o

u
v

e
rm

e
lh

a
s

p
o

rq
u

e
a

b
s

o
rv

e
m

t
o

d
a

s
a

s
 c

o
re

s
 

e
x

c
e

t
o

a
s

 q
u

e
 

v
e

m
o

s
. 

6

A
s

 a
u

ro
ra

s
 b

o
re

a
is

s
e

 
fo

rm
a

m
q

u
a

n
d

o
o

 v
e

n
t

o
d

o
 S

o
l c

o
lid

e
co

m
 a

 m
a

g
ne

-
t

o
s

fe
ra

d
a

 T
e

rr
a

, q
u

e
 

c
a

n
a

liz
a

e
s

s
a

s
p

a
rt

íc
u

-
la

s
 p

a
ra

 a
 a

t
m

o
s

fe
ra

p
e

rt
o

d
o

s
 p

ó
lo

s
. 

s
ó

p
o

d
e

s
e

r 
d

e
t

e
c

t
a

d
o

c
o

m
 d

e
t

e
c

t
o

re
s

d
e

 
p

a
rt

íc
u

la
s

n
o

 e
s

p
a

ç
o

. 
A

 im
a

g
e

m
a

c
im

a
é

u
m

a
im

p
re

s
s

ã
o

a
rt

ís
t

ic
a

d
o

 
ve

n
t

o
s

o
la

r 
q
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